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RESUMO 

  

As práticas de atividades físicas contribuem para a saúde física e mental dos 
indivíduos. Quando se trata da saúde do trabalhador, os exercícios físicos se 
tornam muito importantes, pois, dentre outros fatores, ajudam a diminuir o 
estresse, fenômeno constantemente associado às práticas laborais. O 
Laboratório do Movimento (LabMov), projeto de extensão criado na Escola de 
Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional (EEFFTO) há mais de 20 
anos, visa a promoção da saúde por meio de exercícios físicos e possui 
unidades no Campus Saúde da UFMG e no Hospital Risoleta Tolentino Neves 
(HRTN), atendendo também aos trabalhadores desses locais. O objetivo deste 
estudo foi avaliar os benefícios nos âmbitos da saúde, do trabalho e físicos que 
as atividades propostas pelo projeto Saúde do Trabalhador no LabMov oferece 
aos colaboradores do HRTN e o grau de importância deles na percepção dos 
usuários, além dos motivos que levam esses trabalhadores a frequentarem o 
local. Amostra foi com os praticantes do HRTN que participam do projeto 
Saúde do Trabalhador, composta por 32 voluntários com idade mínima ≥18 
anos, que treinam no mínimo 2 vezes por semana, há pelo menos 2 meses na 
academia. Foi elaborado e aplicado aos voluntários um questionário 
semiestruturado composto por quatro questões com oito alternativas. Cada 
participante poderia marcar no máximo até cinco alternativas por questão, 
atribuindo grau de importância de 01 (mais importante) e 05 (menos 
importante), sem repetir o mesmo valor de importância. Dentre os resultados 
obtidos sobre benefícios da saúde destaca-se que 87,5% da amostra tiveram 
melhora no sono e na autoestima. Já sobre os benefícios obtidos no trabalho 
devido à prática de atividades físicas no programa, 90,6% sentem maior 
disposição para as tarefas do dia-a-dia, 87,5% bem-estar e 84,4% da amostra 
sentem maior disposição para trabalhar. Quanto aos benefícios físicos, a 
avaliação subjetiva da amostra aponta que 87,5% tiveram melhoras no 
condicionamento físico e 78,1%, melhora na força e ganho de massa magra. 
Também foi observado que 96,9% da amostra escolhe treinar no LabMov pela 
facilidade oferecida no projeto vinculado ao HRTN, atribuindo à este benefício 
como o mais importante. Assim, consideramos a  prática de exercícios físicos, 
devem ser mantidos nas condutas e intervenções dos profissionais de 
Educação Física e devem considerar as particularidades e respectivas 
distinções entre as pessoas e entre grupos a fim de estimular a aderência dos 
praticantes e aumentar a motivação para a prática regular de atividades físicas. 

 

Palavras-chave: Saúde do Trabalhador. Musculação. Atividade Física. 
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1 INTRODUÇÃO 
 
      
O Laboratório do Movimento (LabMov) é um programa de extensão da Escola 

de Educação Física, Fisioterapia e Terapia Ocupacional da Universidade 

Federal de Minas Gerais (UFMG). Sua implantação se deu em 1998, pela Profª  

Dra. Kátia Euclydes de Lima Borges, com o objetivo de estimular a inclusão e 

fomentar a atuação do profissional de Educação Física na área da saúde, por 

meio do oferecimento de lazer, exercício físico e esporte terapêutico para 

pacientes do Hospital das Clínicas (HC) da UFMG e para a comunidade do 

Campus Saúde. No ano de 2011, o programa LabMov foi ampliado para 

atendimento aos usuários do  Hospital Risoleta Tolentino Neves (HRTN). 

Atualmente o programa é coordenado pela Profª. Dra. Ivana Montandon Soares 

Aleixo. O público alvo em continuidade são os pacientes do HC a comunidade 

interna e externa do Campus Saúde, os colaboradores do HRTN e a população 

da região (Laboratório do Movimento, 2016; Universidade Federal de Minas 

Gerais, 2018). 

Em atenção aos benefícios que envolvem a prática de atividades físicas na 

vida dos trabalhadores, o programa LabMov, através do projeto Saúde do 

Trabalhador do HRTN. Sobre o Hospital, segundo Ângelo et al (2019), este 

atende pelo Sistema Único de Saúde (SUS), é estadual e tem parceria com a 

Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa (FUNDEP) desde maio de 2006, 

por meio da Secretária de Saúde do Estado de Minas Gerais (SES/MG). Ainda 

sobre o HRTN, de acordo com Hospital Risoleta Tolentino Neves (2019): 

O atual modelo de atendimento do Hospital Risoleta Tolentino Neves 
é o resultado de um amplo e contínuo processo de discussão e 
negociação junto aos gestores do governo de Minas Gerais e 
Prefeitura de Belo Horizonte com a Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG)/Fundação de Desenvolvimento da Pesquisa 
(FUNDEP). (...). Após esse processo, o HRTN foi definido como uma 
instituição 100% inserida na rede pública de saúde, sendo 
responsável pela assistência aos pacientes de urgência clínica e 
cirúrgica, traumatológica e não traumatológica de uma população de 
cerca de 1,1 milhão de habitantes no Eixo Norte da Região 
Metropolitana de Belo Horizonte (que engloba os municípios de 
Ribeirão das Neves, Vespasiano, Santa Luzia, Pedro Leopoldo, 
Matozinhos, Confins,  Esmeraldas, Jaboticatubas, Contagem e São 
José da Lapa). 
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Em um prédio anexo, estão situadas as salas do setor de compras e da 

academia do HRTN. Esta disponibiliza academia de musculação equipada com 

14 aparelhos de musculação, um espelho grande, 2 esteiras, 3 bicicletas 

ergométricas, colchonetes, caneleiras, alguns halteres e anilhas, 1 barra para 

alongamentos, 1 banheiro masculino e 1 feminino. 1 sala com 1 computador, 1 

sala de convivência, 1 fita métrica, 1 plicômetro, onde são desenvolvidas 

avaliações físicas, prescrição de treinos para os trabalhadores, 

acompanhamento do salão de musculação e atividades aeróbicas, apenas para 

servidores do hospital, que não pagam mensalidade para treinar, basta que 

agendem e aguardem para a avaliação física. Atualmente, a academia fica 

aberta segundas e quartas-feiras de 12:00hs às 17:00hs e, terças, quintas e 

sextas de 12:00hs às 20:00hs. Nesse horário, os funcionários podem usar os 

espaços sob supervisão do coordenador e da estagiária. 

 

Fotografia 1.  
Legenda: Imagem 
do salão de 
musculação do 
LabMov – UFMG – 
HRTN, vista do 
segundo andar do 
prédio. Fonte: Foto 
tirada do local pela 
autora, (2019). 

 

 

 

 

 

Fotografia 2.  
Legenda: Imagem 
das esteiras e 

bicicletas 
ergométricas do 
LabMov – UFMG – 
HRTN. Fonte: Foto 
tirada do local pela 
autora, (2019). 
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O local ainda recebe o projeto da Academia da Cidade, parceria entre a 

Prefeitura Municipal de Belo Horizonte (PMBH), HRTN e o LabMov, que 

funciona no segundo pavimento e é desenvolvido por uma profissional de 

Educação Física exclusiva, atendendo a comunidade da região de Venda 

Nova. A unidade atende cerca de 26 pessoas diariamente, com média mensal 

atual de 500 usuários. A variação desta quantidade ocorre de acordo com 

fatores como dia de plantão dos funcionários, férias, imprevistos durante a 

jornada de trabalho e questões pessoais (UNIVERSIDADE FEDERAL DE 

MINAS GERAIS, 2018). 

 

 

Fotografia 3. 
Legenda: Imagem do 
segundo andar do 
prédio, onde é 
realizada atividades 
da Academia da 
Cidade HRTN. Fonte: 
Foto tirada do local 
pela autora, (2019). 

 

 

 

Atualmente, o HRTN oferece atendimento 24hs/dia e conta com um quadro de 

quase 2 mil colaboradores. O local dispõe de um Restaurante Universitário 

(RU) e estacionamento próprio para uso dos servidores.  

Sobre a importância da prática de atividades físicas, Barros e Santos (2019) 

afirmam que o exercício físico pode reduzir os níveis de ansiedade, depressão 

e raiva. Ainda de acordo com Barros e Santos (2019, p. 11):  

A prática de atividade física regular está associada à redução do risco 
de desenvolvimento de diversas doenças crônicas, muitas das quais 
causas principais de morte prematura e dependência funcional em 
vários países do mundo, inclusive o Brasil.  
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Segundo Hallal (2012), no mundo, cerca de 31% dos adultos são fisicamente 

inativos, e de acordo com Barros e Santos (2019): "(...) os trabalhadores 

apresentam, em geral, baixos níveis de atividade física e estão expostos a 

outros fatores comportamentais de risco à saúde (incluindo-se (...) e exposição 

a cargas de estresse elevadas).”. Assim, conforme define Brasil (2001, p. 17):  

A Saúde do Trabalhador constitui uma área da Saúde Pública que 
tem como objeto de estudo e intervenção as relações entre o trabalho 
e a saúde. Tem como objetivos a promoção e a proteção da saúde do 
trabalhador, por meio do desenvolvimento de ações de vigilância dos 
riscos presentes nos ambientes e condições de trabalho, dos agravos 
à saúde do trabalhador e a organização e prestação da assistência 
aos trabalhadores, compreendendo procedimentos de diagnóstico, 
tratamento e reabilitação de forma integrada, no SUS. 

 

Portanto, o propósito deste estudo é analisar subjetivamente qual a percepção 

dos frequentadores do LabMov HRTN sobre os benefícios que as atividades 

propostas pelo programa lhes proporcionam. Objetiva-se ainda saber o porquê 

desses indivíduos treinam no local e qual o grau de importância que atribuem a 

estes motivos e aos benefícios por eles percebidos.  
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2  JUSTIFICATIVA  
  

A atividade física e o exercício físico sistematizado, prescritos de forma 

individualizada e bem orientados podem proporcionar benefícios para além do 

corpo físico dos indivíduos, e que muitas vezes, estes são pouco mensurado 

nas avaliações.  

Sendo assim, a relevância desse estudo se baseia na necessidade de avaliar 

subjetivamente a importância da prática de atividades físicas ofertadas pelo 

projeto Saúde do Trabalhador para os colaboradores do HRTN, através do 

programa LabMov, na percepção do próprio trabalhador, já que ainda não 

foram feitos estudos anteriores com essa população para este objetivo. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
 
3.1 Benefícios da atividade física 

 
A prática de atividades físicas e de exercícios físicos podem proporcionar uma 

grande variedade de benefícios para os indivíduos e alguns deles foram 

considerados para a elaboração do questionário aplicado aos usuários do 

LabMov HRTN. 

 

3.1.1 Benefícios na saúde em geral 

O impacto da prática de exercícios físicos sobre o sono é relevante, conforme 

observaram Mello et al (2000 apud MARTINS et al., 2001, p. 34): 

Um levantamento epidemiológico da prática de atividade física na 
cidade de São Paulo mostrou que as queixas de insônia e de 
sonolência excessiva, entre os entrevistados que realizam atividade 
física regularmente, eram de apenas 27,1% e 28,9%, 
respectivamente, enquanto entre os não praticantes foram de 72,9% 
e 71,1%, respectivamente. 

 

Enquanto Oliveira (2001) observou que a melhora dos níveis positivos da auto-

estima é um dos maiores benefícios psicológicos decorrentes da prática de 

exercícios físicos. 

Araújo et al. (2007) declara que a prática regular de exercícios físicos aeróbicos 

contribui positivamente em situações emocionais que podem desencadear 

problemas de ansiedade. 

A repeito da vivência de lazer, Marcellino (2003, p. 50) afirma: “As academias 

passam a ser assim, também, embora, na maioria das vezes, não instituídas 

com essa finalidade, um espaço de convivência e vivência do lazer, para além 

dos conteúdos físico-esportivos”. 

Em relação à possibilidade da diminuição do uso de remédios associada à 

prática de exercícios físicos, é interessante observar o que declararam Laterza 

et al. (2007, p. 107): 
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Outro efeito clínico de grande importância é o treinamento físico 
aeróbio possibilitar redução pressórica mesmo naqueles pacientes 
hipertensos que estão sob a utilização de medicamentos anti-
hipertensivos, acarretando numa diminuição da dose ou, em alguns 
casos, até mesmo na suspensão da medicação, reduzindo o ônus 
para os órgãos de saúde pública e os efeitos colaterais decorrentes 
do tratamento medicamentoso. 

 

Conforme define Souza (2009, p. 149): “O exercício físico, sobretudo o 

aeróbico, interage como modulador do aspecto desagradável da dor por 

intermédio do córtex, motivacional psicológico e da dopamina (...)”. 

Ferreira et al. (2006) conclui que exercícios físicos, associados a uma dieta 

equilibrada, promovem resultados positivos na redução do peso e alteração da 

composição corporal. 

De acordo com Teixeira et al (2009), a prática de exercícios de força e aeróbico 

auxiliam no ganho de peso. 

 

3.1.2 Benefícios com atividades relacionadas ao trabalho em geral 

Macedo et al (2012) observou que a prática de exercícios físicos aeróbicos ou 

com peso, habituais e bem orientados promove melhorias nos parâmetros de 

qualidade de vida, que está relacionada com o bem estar físico, social e 

emocional. 

Com relação a executar melhor as funções, maior disposição para trabalhar e 

para tarefas do dia a dia, afirma Massola (2007, p. 63):  

Uma das primeiras percepções de um indivíduo que pratica 
exercícios físicos é a de possuir melhor disposição para as atividades 
diárias (...). Portanto, se um trabalhador os pratica, perceberá que 
está mais condicionado para realizar seus afazeres. 

 

Laux et al (2016) observou que a prática de exercícios físicos, oferecidos por 

um programa de ginástica laboral em uma empresa, contribuiu para a 

diminuição do número de atestados médicos. 
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As academias de ginástica das grandes cidades oferecem uma estrutura que 

permite a prática de diversas atividades físicas que podem incentivar também o 

convívio social (SABA, 1999). 

Sobre a melhoria do humor e diminuição do estresse, Werneck (2005, p. 136) 

declara: 

A atividade física regular pode atuar efetivamente na prevenção e no 
tratamento de distúrbios psicológicos bem como na promoção da 
saúde mental, através da melhoria do humor e do autoconceito, maior 
estabilidade emocional e autocontrole, maior auto-eficácia, controle 
do estresse, melhoria da função intelectual, redução da ansiedade e 
da depressão. 

 

3.1.3 Benefícios físicos 

Para Vieira et al (2014), um dos benefícios decorrentes da prática de exercícios 

físicos por idosos é a melhora da força muscular, “amenizando os déficits de 

equilíbrio corporal existentes”. 

A respeito do emagrecimento, declara Hauser et al. (2004, p. 72): 

Os exercícios de resistência muscular combinados com o exercício 
aeróbio, pareceram alcançar os maiores resultados nos programas de 
perda de peso, por auxiliar no aumento da taxa metabólica de 
repouso, manter e/ou aumentar a massa muscular e otimizar os 
índices de mobilização e utilização de gordura durante o 
emagrecimento. 

 

Teixeira et al (2009) afirma que o aumento de massa magra é um dos 

benefícios da prática de exercícios de força. E Albuquerque et al (2010) 

correlaciona a prática de atividades físicas com a prevenção de alterações 

posturais. 

A adesão de atividades aeróbias, treinamento de força e exercícios de 

flexibilidade podem melhorar a saúde e o condicionamento de indivíduos 

ativos, (HOWLEY e FRANKS, 2008) 

 

Sobre flexibilidade e condicionamento físico, Massola (2007, p. 63) diz:  
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Subir escadas, caminhar até um local específico, limpar a casa e 
trabalhar são exemplos de atividades físicas de nosso dia-a-dia e que 
utilizam as capacidades estimuladas pelos exercícios, como 
flexibilidade e condicionamento físico. 
 

 

Jerônimo et al. (2012, p. 177) demonstrou que “um programa de exercício físico 

direcionado pode ser uma estratégia eficaz para manter a autonomia funcional 

de mulheres idosas”. 

 

Conforme Liz et al. (2010), a estética é um dos motivos que mais influenciam a 

aderência de praticantes de exercícios físicos em academias de ginástica. 
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4 METODOLOGIA 
      

4.1 Amostra 

      

A população deste estudo é composta pelos usuários do projeto Saúde do 

Trabalhador do programa LabMov do HRTN. Os critérios de seleção da 

amostra foram: ter no mínimo 2 meses de prática de atividades físicas no 

LabMov HRTN, frequência mínima de 2 vezes por semana e idade mínima ≥18 

anos. Foram recrutados 32 voluntários. 

  

4.2 Instrumentos 

O instrumento utilizado para realização deste estudo foi um questionário 

semiestruturado, composto por um cabeçalho, onde constavam campos para 

preenchimento de dados pessoais, tempo de treinamento no LabMov do 

HRTN, frequência e duração do treino semanal; um enunciado com uma escala 

de 1 à 5, ilustrando o grau de importância e 4 questões, conforme apêndice A. 

O enunciado orientava que poderiam ser marcadas até 5 alternativas por 

questão e, em cada, deveria ser preenchido o grau de importância (GI) de 1 à 

5, sem repetir, sendo 1 o mais importante e 5 o menos importante, com uma 

escala ilustrativa produzida pela pesquisadora para facilitar o entendimento dos 

voluntários.  

A questão 01 (Q1) buscou levantar quais os benefícios mais atrelados à saúde 

que os trabalhadores do hospital reconhecem que tiveram, como “melhoria do 

sono”, “sair/reduzir o quadro de baixo peso ou obesidade”, “diminuição do uso 

de remédios”, dentre outros.  

A questão 02 (Q2) objetivou demonstrar os benefícios mais relacionados ao 

trabalho, como “maior disposição para trabalhar”, “diminuição do estresse”, 

“executa melhor sua função” etc.  

O intuito da questão 03 (Q3) foi analisar a percepção subjetiva dos usuários 

quanto aos ganhos físicos, como “emagrecimento”, “ganho de massa magra”, 

“melhora da postura” etc.  
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A questão 04 (Q4), após aplicação do piloto, tratava sobre os motivos dos 

voluntários treinarem no LabMov, com alternativas como “facilidade em treinar 

no HRTN”, “pequeno deslocamento”, “por ser gratuito”, dentre outras.  

Todas as questões continham 08 alternativas agrupadas de acordo com a 

preferência da pesquisadora. A linguagem utilizada no questionário foi a mais 

simples e menos técnica possível, para facilitar o entendimento dos 

participantes na leitura. 

 

      
4.3 Procedimentos 

 

Iniciamos os procedimentos deste estudo com a utilização de um piloto para 

validação do questionário, que foi explicado por meio de uma breve palestra 

acerca dos objetivos do estudo e aplicado para três participantes que atendiam 

aos critérios de seleção deste estudo. Durante a aplicação, dois dos três 

participantes tiveram dificuldade em entender o enunciado com as instruções e 

nenhum deles conseguiu interpretar corretamente a pergunta 04, que indagava 

se eles treinavam em outro local e o porquê disso, caso a resposta fosse 

negativa.  

Baseando-se nessas dificuldades, o questionário recebeu o acréscimo de uma 

observação no enunciado e a alteração da pergunta 004, a qual teve seu 

propósito voltado para entender o motivo daquele participante treinar no 

LabMov do HRTN.  

A amostra foi eleita no mês de maio de 2019 e foi recrutada por livre e 

espontânea vontade, seguindo o mesmo padrão do piloto. Em ambiente 

confortável e em momento conveniente para o voluntário, foi entregue o Termo 

de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) para leitura e assinatura, 

conforme apêndice B. O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética 

em Pesquisa da Universidade Federal de Minas Gerais (CAAE: 

76765517.0.0000.5149). Tem caráter transversal e foi de participação 

voluntária e anônima, sendo que os participantes foram instruídos sobre os 

objetivos e procedimentos do estudo. 
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Após a leitura do enunciado, foi frisado para todos que poderiam ser marcadas 

no máximo 05 alternativas em cada questão. Foi sugerido fazer um “x” em cima 

das letras e, no espaço entre os colchetes, escrever o número de acordo com a 

importância, conforme escala e, ainda, que os números não poderiam se 

repetir. O tempo médio de preenchimento do questionário foi de 09 minutos.  

 

4.4 Análise dos dados 

Foi utilizada estatística descritiva (média, desvio-padrão, porcentagem, mínimo 

e máximo) para a apresentação dos dados da amostra. Levantamento do 

número de alternativas que cada voluntário marcou questões por porcentagem 

da amostra. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



21 
 

5 RESULTADOS  E DISCUSSÃO 
 
A amostra foi composta por 32 voluntários, sendo 16 mulheres e 16 homens, 

com idade mínima de 23 anos e máxima de 58 anos; a média das idades foi 

37,9 anos. O tempo médio de treino da amostra no LabMov HRTN foi de 20,6 

meses, como indicado na tabela 1. 

 

 
T.: Tempo; F.: Frequência; DP: Desvio Padrão. 

Fonte: Criada pela autora (2019). 
 

 

Foi realizada análise descritiva dos dados da amostra para número de 

alternativas escolhidas, frequência de marcação, valores de importância 1 

(mais importante) e 5 (menos importante) por cada pergunta. 

Os resultados serão apresentados em gráficos relacionando os benefícios na 

saúde, benefícios ao trabalho, benefícios físicos e o motivo de treinar no 

LabMov, com a amostra e  o grau de importância subjetivo de cada.  

 

5.1 Benefícios na saúde em geral 

Foi encontrado que houve melhora no sono e na autoestima em 87,5% da 

amostra. Enquanto apenas 9,4% da amostra perceberam diminuição do uso de 

remédios, conforme gráfico 1. Sobre o sono, Martins et al. (2001, p. 34) 

afirmam:  

TOTAL DP MÍNIMO MÁXIMO

32

37,9 11,3 23 58

20,6 18,9 2 60

3,2 0,9 2 5

164,4 61,8 60 300

F. SEMANA (VEZES)

T. SEMANA (MINUTOS)

TABELA 1 - DADOS DA AMOSTRA

T. LABMOV (MESES)

IDADE (ANOS)

QUANTIDADE
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A B C D E F G H

87,5 87,5

53,1
62,5

9,4

46,9
31,3

21,9

Gráfico 1 - Frequência de Q1

Frequência (%)

Os exercícios podem auxiliar no tratamento e prevenção de alguns 
distúrbios do ciclo sono-vigília, seja diretamente, por diminuir a 
fragmentação do sono, provocar aumento no sono de ondas lentas e 
diminuição da latência para o de sono, ou indiretamente através do 
controle de peso e aquisição de hábitos saudáveis.  

 

A prática de exercícios físicos têm grande impacto na melhora da auto-estima, 

o que pode ser explicado pelo fato da modificação na auto-imagem advir do 

êxito sobre as dificuldades físicas e psicológicas promovidas ao realizar o 

exercício (OLIVEIRA, 2001). 

 

 

Legenda: De cor azul têm-se os valores percentuais de frequência das alternativas da Q1 - 
Você entende que houve benefício(s) na saúde em geral, treinando no LabMov do HRTN? . 
Eixo horizontal: A) Melhoria do sono; B) Melhoria da autoestima; C) Vivência de lazer; D) 
Diminuição da ansiedade; E) Diminuição do uso de remédios; F) Diminuição de dores antigas; 
G) Sair/reduzir do/o quadro de obesidade; H) Sair/reduzir do/o quadro de estar abaixo do peso. 
Eixo vertical: Frequência 0-100%. Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

A melhora do sono teve ainda o maior grau de importância atribuído por 21,9% 

da amostra. Já vivência de lazer foi considerado como menos importante para 

12,5% dos voluntários, conforme gráfico 2. 
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0% 6%

31%

19%

44%

Gráfico 3 - % de Marcação Q1

1

2

3

4

5

 
Legenda: 1) Azul-escuro: grau de importância 1 (mais importante); 2) Azul-claro: grau de 
importância 2; 3) Verde: grau de importância 3; 4) Vermelho escuro: grau de importância 4; 5) 
Laranja: grau de importância 5 (menos importante). Gráfico para verificação de grau de 
importância da Q1 - Você entende que houve benefício(s) na saúde em geral, treinando no 
LabMov do HRTN? . Eixo horizontal: A) Melhoria do sono; B) Melhoria da autoestima; C) 
Vivência de lazer; D) Diminuição da ansiedade; E) Diminuição do uso de remédios; F) 
Diminuição de dores antigas; G) Sair/reduzir do/o quadro de obesidade; H) Sair/reduzir do/o 
quadro de estar abaixo do peso. Eixo vertical: Frequência de 0-100%. Tabela: valores 
percentuais dos graus de importância por alternativa da questão. Fonte: elaborado pela autora, 
2019. 

 

Essa questão teve um total de 128 marcações de alternativas de um total de 

160 (32 voluntários multiplicado por 5, número máximo permitido de 

alternativas marcadas por questão). Isto porque nenhuma pessoa selecionou 

apenas uma alternativa da Q1, 6% marcaram duas opções, 3% selecionaram 

três e 19% e 44% escolheram quatro e cinco alternativas, respectivamente, 

conforme gráfico 3.  

Legenda: Quantidade individual de 

alternativas marcadas Q1 - Você 

entende que houve benefício(s) na 

saúde em geral, treinando no LabMov 

do HRTN? . Cores: verde-claro: 1 

alternativa; Azul: 2 alternativas; Rosa: 3 

alternativas; Amarelo: 4 alternativas; 

Vermelho: 5 alternativas. Fonte: 

elaborado pela autora, 2019. 

A B C D E F G H
5 9,4 6,3 12,5 6,3 3,1 3,1 0,0 3,1
4 12,5 21,9 12,5 6,3 3,1 3,1 3,1 0,0
3 28,1 12,5 12,5 15,6 3,1 15,6 6,3 0,0
2 15,6 31,3 12,5 18,8 0,0 9,4 12,5 0,0
1 21,9 15,6 3,1 15,6 0,0 15,6 9,4 18,8

0,0
10,0
20,0
30,0
40,0
50,0
60,0
70,0
80,0
90,0

100,0
Fr

eq
uê

nc
ia

  (
%

)

Gráfico 2 - Grau de Importância Q1 
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5.2 Benefícios relacionados ao trabalho 

Com relação aos benefícios que impactam no trabalho, foi encontrado que 

houve maior disposição para tarefas dia-a-dia em 90,6% da amostra, 87,5% 

perceberam sentir mais bem-estar e 84,4% sentem maior disposição para 

trabalhar devido as atividades feitas no LabMov.  

Nenhuma pessoa percebeu benefício de redução de atestados médicos, 

conforme gráfico 4. Isso pode ser pela coleta ter sido realizada em ambiente de 

trabalho, ou ainda a dificuldade de percepção dos benefícios que atividades 

físicas como musculação e/ou exercícios aeróbicos podem gerar.  

 

 

Legenda: De cor azul têm-se os valores percentuais de frequência das alternativas da Q2 - 
Você entende que houve benefício(s) com atividades relacionadas ao seu trabalho em geral, 
treinando no LabMov do Hospital?. Eixo horizontal: A) Bem estar; B) Maior disposição para 
trabalhar; C) Melhoria do humor; D) Diminuição do estresse; E) Convívio social; F) Menos 
atestados médicos; G) Executa melhor sua função; H) Maior disposição para tarefas do dia-a-
dia. Eixo vertical: Frequência 0-100%. Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

A maior disposição para tarefas dia-a-dia teve ainda o maior grau de 

importância atribuído por 31,3% da amostra. E a melhoria do humor foi 

considerada 18,8% da amostra o benefício de menor importância.  

 

A B C D E F G H

87,5 84,4
65,6 59,4

28,1

0,0

28,1

90,6

Gráfico 4 - Frequência Q2

Frequência (%)
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Legenda: 1) Azul-escuro: grau de importância 1 (mais importante); 2) Azul-claro: grau de 
importância 2; 3) Verde: grau de importância 3; 4) Vermelho escuro: grau de importância 4; 5) 
Laranja: grau de importância 5 (menos importante). Gráfico para verificação de grau de 
importância da2 - Você entende que houve benefício(s) com atividades relacionadas ao seu 
trabalho em geral, treinando no LabMov do Hospital?. Eixo horizontal: A) Bem estar; B) Maior 
disposição para trabalhar; C) Melhoria do humor; D) Diminuição do estresse; E) Convívio 
social; F) Menos atestados médicos; G) Executa melhor sua função; H) Maior disposição para 
tarefas do dia-a-dia;. Eixo vertical: Frequência de 0-100%. Tabela: valores percentuais dos 
graus de importância por alternativa da questão. Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

A Q2 teve um total de 142 alternativas marcadas do total de 160 (32 voluntários 

multiplicado por 5, número máximo permitido de alternativas marcadas por 

questão). Assim, 3% da amostra escolheram apenas um ou dois itens, 13% 

marcaram três, 9% se identificaram com 4 e 72% marcaram 5 benefícios da 

questão, conforme gráfico 6. 

   

Legenda: Quantidade individual de 

alternativas marcadas Q2 - Você 

entende que houve benefício(s) com 

atividades relacionadas ao seu trabalho 

em geral, treinando no LabMov do 

Hospital?. Cores: verde-claro: 1 

alternativa; Azul: 2 alternativas; Rosa: 3 

alternativas; Amarelo: 4 alternativas; 

Vermelho: 5 alternativas. Fonte: 

A B C D E F G H
5 15,6 9,4 18,8 9,4 0,0 0,0 6,3 12,5
4 9,4 28,1 12,5 6,3 12,5 0,0 6,3 6,3
3 12,5 25,0 18,8 15,6 6,3 0,0 3,1 12,5
2 21,9 9,4 12,5 12,5 6,3 0,0 6,3 28,1
1 28,1 12,5 3,1 15,6 3,1 0,0 6,3 31,3
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Gráfico 5 - Grau de Importância Q2
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elaborado pela autora, 2019.   

 

5.3 Benefícios físicos  

Com relação aos benefícios mais voltados para a capacidade física, conforme 

gráfico 7, observa-se que condicionamento físico foi o benefícios mais atingido 

pela amostra, com 87,5% e, ainda, o considerado mais importante (grau de 

importância 1), com 34,4%, conforme gráfico 8.    

Empatados com 78,1%, melhoria da força e ganho de massa magra foram os 

demais benefícios devido aos treinos no LabMov, de acordo com gráfico 7. 

E apenas com 15,6% dos resultados apontaram para melhoria da autonomia. 

Como benefício alcançado. Isso pode ter ocorrido por possível dificuldade de 

entendimento do termo por parte de alguns, pelos voluntários não terem 

limitações com Atividades de Vida Diária (AVD), ou ainda pelo tempo de 

treinamento ser muito longo, diminuindo essa possível percepção deste 

benefício. 

 

Legenda: De cor azul têm-se os valores percentuais de frequência das alternativas da Q3 - 
Você entende que houve benefício(s) físico(s)?. Eixo horizontal: A) Melhoria da força; B) 
Emagrecimento; C) Ganho de massa magra; D) Melhoria do condicionamento físico; E) 
Melhoria da postura; F) Melhoria da flexibilidade; G) Melhoria da autonomia; H) Melhoria na 
estética. Eixo vertical: Frequência 0-100%. Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

O benefício considerado menos importante (grau de importância 5) para a 

amostra, foi melhoria na estética, com 21,9%.  

 

A B C D E F G H

78,1

40,6

78,1
87,5

59,4

37,5

15,6

59,4

Gráfico 7 - Frequência Q3

Frequência (%)



27 
 

 

 
Legenda: 1) Azul-escuro: grau de importância 1 (mais importante); 2) Azul-claro: grau de 
importância 2; 3) Verde: grau de importância 3; 4) Vermelho escuro: grau de importância 4; 5) 
Laranja: grau de importância 5 (menos importante). Gráfico para verificação de grau de 
importância da Q3 - Você entende que houve benefício(s) físico(s)?. Eixo horizontal: A) 
Melhoria da força; B) Emagrecimento; C) Ganho de massa magra; D) Melhoria do 
condicionamento físico; E) Melhoria da postura; F) Melhoria da flexibilidade; G) Melhoria da 
autonomia; H) Melhoria na estética. Eixo vertical: Frequência de 0-100%. Tabela: valores 
percentuais dos graus de importância por alternativa da questão. Fonte: elaborado pela autora, 
2019. 

  

A Q3 teve um total de 146 alternativas marcadas do total de 160 (32 voluntários 

multiplicado por 5, número máximo permitido de alternativas marcadas por 

questão). Não houve apenas 1 alternativa marcada, 6% da amostra 

escolheram apenas dois ou três itens, 13% marcaram quatro e 75% marcaram 

5 benefícios da questão, conforme gráfico 9.      

 

Legenda: Quantidade individual de 

alternativas marcadas Q3 - Você 

entende que houve benefício(s) 

físico(s)?. Cores: verde-claro: 1 

alternativa; Azul: 2 alternativas; Rosa: 3 

alternativas; Amarelo: 4 alternativas; 

Vermelho: 5 alternativas. Fonte: 

elaborado pela autora, 2019. 

A B C D E F G H
5 15,6 6,3 6,3 0,0 6,3 9,4 9,4 21,9
4 15,6 3,1 15,6 15,6 9,4 6,3 0,0 21,9
3 6,3 12,5 18,8 12,5 15,6 18,8 3,1 6,3
2 21,9 3,1 21,9 25,0 18,8 3,1 0,0 6,3
1 18,8 15,6 15,6 34,4 9,4 0,0 3,1 3,1
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Gráfico 8 - Grau de Importância Q3
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5.4 Treinar no LabMov – HRTN 

Da Q4 (por que você treina no LabMov do HRTN?), de acordo do gráfico 10, 

destaca-se que 96,9% dos voluntários responderam que é devido à facilidade 

de treinar no HRTN e, segundo gráfico 11, 37,5% da amostra atribuem o maior 

grau de importância a esse motivo. E, 71,9 % tem como um dos motivos, o 

projeto ser gratuito lá na unidade, conforme gráfico 10.  

 

 

Legenda: De cor azul têm-se os valores percentuais de frequência das alternativas da Q4 - Por 
que você treina no LabMov do HRTN?. Eixo horizontal: A) Facilidade em treinar no HRTN; B) 
Por ser gratuito; C) Pequeno deslocamento; D) Por ter companhia; E) Gosta do ambiente; F) 
Gosta do(s) profissional(is); G) Acessibilidade; GH Alcança seus objetivos. Eixo vertical: 
Frequência 0-100%. Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

A B C D E F G H

96,9

71,9

50,0

3,1

62,5

90,6

50,0 53,1

Gráfico 10 - Frequência Q4

Frequência (%)
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Legenda: 1) Azul-escuro: grau de importância 1 (mais importante); 2) Azul-claro: grau de 
importância 2; 3) Verde: grau de importância 3; 4) Vermelho escuro: grau de importância 4; 5) 
Laranja: grau de importância 5 (menos importante). Gráfico para verificação de grau de 
importância da Q4 - Por que você treina no LabMov do HRTN?. Eixo horizontal: A) Facilidade 
em treinar no HRTN; B) Por ser gratuito; C) Pequeno deslocamento; D) Por ter companhia; E) 
Gosta do ambiente; F) Gosta do(s) profissional(is); G) Acessibilidade; H) Alcança seus 
objetivos. Eixo vertical: Frequência de 0-100%. Tabela: valores percentuais dos graus de 
importância por alternativa da questão. Fonte: elaborado pela autora, 2019. 

 

Essa questão teve mais escolhas, com 153 alternativas marcadas do máximo 

de 160. Isso pode ser por ser a única que questionava sobre os motivos deles 

treinarem lá. 

      

 

Legenda: Quantidade individual de 

alternativas marcadas Q4 - Por que você 

treina no LabMov do HRTN?. Cores: 

verde-claro: 1 alternativa; Azul: 2 

alternativas; Rosa: 3 alternativas; 

Amarelo: 4 alternativas; Vermelho: 5 

alternativas. Fonte: elaborado pela 

autora, 2019. 

 

 

A B C D E F G H
5 9,4 9,4 12,5 0,0 15,6 9,4 6,3 18,8
4 12,5 12,5 12,5 0,0 18,8 18,8 12,5 9,4
3 21,9 15,6 3,1 0,0 18,8 25,0 12,5 3,1
2 15,6 21,9 12,5 3,1 6,3 31,3 9,4 0,0
1 37,5 12,5 9,4 0,0 3,1 6,3 9,4 21,9
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Gráfico 11 - Grau de Importância Q4
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5.5 Frequência no LabMov 

Comparando as médias de frequência dos anos anteriores, foi observado que o 

aumento do número de usuários na academia está diretamente ligado ao 

período letivo, devido a presença de estagiários e quando há mais horários 

disponíveis de funcionamento da academia. Por isso seria interessante ampliar 

o expediente, como por exemplo, manter as atividades desde o turno da manhã 

até às 20hs em todos os dias da semana. 

Outros fatores que podem influenciar o número de usuários na academia do 

HRTN dizem respeito às motivações pessoais que estimulam os colaboradores 

a frequentarem o espaço, em detrimento dos estabelecimentos privados e os 

benefícios que essas pessoas alcançam, decorrentes da prática de exercícios 

físicos. 

É sugerido aumentar a divulgação do LabMov dentro do hospital, como um 

cartaz que pode ser colocado no RU, ou em espaços direcionados para 

divulgação de atividades. A intranet do HRTN e o site do LabMov da EEFFTO 

poderiam divulgar mais e melhor. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

A proposta deste estudo foi analisar subjetivamente qual a percepção dos 

frequentadores do LabMov HRTN sobre os benefícios que as atividades 

propostas pelo programa lhes proporcionam. Percebemos claramente que 

atividades praticadas no LabMov HRTN  pode favorecer  a promoção e 

manutenção da saúde, conceituada como bem estar físico, mental e social. 

Os principais resultados encontrados são que as atividades proporcionam 

melhorias no sono, na auto-estima, proporcionam maior disposição para tarefas 

dia-a-dia e melhoria no condicionamento físico. 

As sugestões e recomendações para estudos posteriores são realizar a análise 

inferencial dos dados, analisar se existem ainda diferenças entre mulheres e 

homens. E as limitações desse estudo foram: amostra relativamente pequena, 

o sistema de escala e de perguntas pode ter influenciado para que toda a 

amostra entendesse que houve benefício, podendo ser alterado para estudos 

posteriores. 

Qualquer pessoa que pratique atividades físicas estará menos predisposta a 

sofrer com o estresse de sua rotina, seja no trabalho ou em casa e também 

terão uma melhor qualidade de vida, com muito mais bom-humor. Bons hábitos 

de saúde tais como sair do sedentarismo só tem a acrescentar na vida do 

indivíduo como um todo.   
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